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Resumo 
 
Esta revisão bibliográfica investiga os impactos do trabalho invisível na saúde mental desses 
trabalhadores no Brasil. Considera-se trabalho invisível àquele que não é uma escolha pessoal, com 
baixa remuneração, qualificação, escolaridade e cuja mão de obra é contratada de forma terceirizada 
ou autônoma, o que precariza ainda mais as condições de trabalho. Esse grupo é majoritariamente 
composto por pessoas de baixa escolaridade, mulheres e pessoas negras. A desvalorização social do 
trabalho, a precariedade dos espaços físicos e instrumental e a busca incessante por resultados, que 
gera uma exploração e objetificação do trabalhador no modelo capitalista, são caractetrísticas que 
trazem maior impacto negativo na saúde mental desse grupo. Observou-se, também, maior incidência 
de internação psiquiátria em pessoas com idade laboral e menor renda. Portanto, se faz necessário um 
posicionamento no tema e intervenções que considerem esses aspectos e que visem o combate a 
desigualdade social e a promoção da saúde do trabalhador afim de reduzir a exclusão social. 
 
Palavras-chave: Trabalhos invisíveis. Justiça social. Direitos humanos. Saúde mental do trabalhador 
 
Área do Conhecimento: Ciências Humanas. 
 
Introdução 

 
O trabalho, além de ser um meio de subsistência, desempenha papel crucial na construção da 

identidade dos indivíduos. No entanto, quando este trabalho é invisibilizado, o impacto negativo sobre 
a saúde mental e qualidade de vida destes trabalhadores é significativo, tornando urgente a 
necessidade de um aprofundamento no tema (Costa; Silva, 2020). Diante isso, esta pesquisa visa 
discutir os impactos na saúde mental em trabalhos invisíveis no Brasil, por meio da análise de estudos 
já realizados sobre o tema. 

O trabalho invisível é aquele que não é realizado por escolha pessoal, oferece baixa remuneração 
e, geralmente, é executado por indivíduos com baixa qualificação e escolaridade. São exemplos de 
trabalho invisível os serviços de limpeza e manutenção, segurança, mototaxi, call center, trabalhos 
domésticos, entre outros. Esse tipo de trabalho costuma ser terceirizado e apresenta condições 
marcadas pela precariedade (Padilha, 2011). 

Essa precariedade possui impacto na economia, na medida que pesquisas recentes realizadas no 
Brasil sugerem que, caso os trabalhos invisíveis recebessem remuneração adequada, o produto interno 
bruto (PIB) do país poderia aumentar em quase 9% (IBGE, 2022). A pesquisa em psicologia sobre essa 
temática ainda é tímida no cenário brasileiro, portanto construir reflexões e dados, com o olhar dessa 
ciência, é um chamado urgente a todos os profissionais dessa área. É importante compreender atuação 
em psicologia além da clínica, que ainda é majoritária nos tempos atuais. 

Sob a perspectiva social, a invisibilidade no trabalho é uma questão de extrema urgência e 
relevância no contexto atual. Em diversos setores econômicos, muitos trabalhadores essenciais 
permanecem invisíveis e subvalorizados, recebendo pouco reconhecimento e valorização 
desproporcionalmente baixa (IBGE, 2022). Identificar e compreender os fatores que adoecem o 
trabalhador e que contribuem para essa invisibilidade é crucial para promover políticas, sejam elas 
públicas ou corporativas, para mudar esse cenário e promover a devida valorização e promoção de 
saúde desses trabalhadores. Além disso, a escolha do tema reflete uma preocupação com a justiça 
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social e a necessidade de promover o protagonismo desses trabalhadores que, embora sejam 
essenciais para o funcionamento da sociedade, muitas vezes são ignorados e negligenciados. 

Segundo Costa e Pedro-Silva (2020), o papel do trabalhador se tornou cada vez mais preponderante 
na constituição psíquica do sujeito, o que elucida que novas formas que decorrerem da maneira como 
o este se relaciona com o trabalho pode afetar diretamente como se estabemecem e como conduz as 
prioridades, os valores e demais relações, familiares e de convicênncia, em geral. Portanto, não é 
surpreende que o trabalho seja um dos maiores produtores de doença mental na atualidade.  

Conectando esses dados com o grau de  adoencimento mental entre trabalhadores não 
invisibilisados e trabalhadores invisibilisados, apesar de ambos estarem, atualmente, mais propensos 
ao adoecimentomento mental no trabalho, pode-se conjecturar que o primeiro grupo pode, devido ao 
acesso a renda, recorrer a intervenções em saúde mental de forma preventiva ou já no início dos 
primeiros sintomas de adoecimento, enquanto o segundo grupo, devido a má distribuição de renda, 
acaba recorrendo ao tratamento apenas quando o adoecimento mental já está em situação limítrofe de 
internação psiquiátrica. 

Desta forma, além de investigar o impacto na saúde mental, este estudo busca orientar e contribuir 
para futuras intervenções práticas, principalmente na área da Psicologia, voltadas para a promoção da 
saúde nas diferentes classes de trabalho.   
 
Metodologia 

 
Essa pesquisa se caracteriza como um estudo qualitativo de revisão de literatura narrativa, que 

consiste em explorar estudos publicados sobre um determinado assunto, de forma a reunir evidências 
e levantar questionamentos. Nesse desenho não ocorre coleta de informações com participantes.  

Apesar de a revisão narrativa não seguir protocolos de busca rígido, alguns procedimentos foram 
adotados. Foram utilizados artigos publicados em revistas científicas, indexadas nas seguintes 
plataformas:  google acadêmico, scielo, diretório digital de trabalhos acadêmicos da Universidade de 
São Paulo (USP) e da Universidade Estadual Paulista (Unesp).  

Fizeram parte textos publicados no período de 1999 a 2024, nas áreas de psicologia, direito e 
sociologia. Para a busca foram utilizadas as palavras-chave: “trabalhos invisíveis”, “subempregos”, 
“trabalhos subalternos”, “saúde mental do trabalhador” e “adoecimento psíquico no trabalho”. Além 
disso também se utilizou publicações literárias teóricas clássicas nas mesmas temáticas. 
 
Resultados 

 
Os trabalhos invisíveis correspondem a atividades que não são realizadas por escolha pessoal, que 

oferecem baixa remuneração e geralmente são realizadas por indivíduos com baixa qualificação e 
escolaridade. Estes trabalhos costumam ser terceirizados e apresentam condições marcadas pela 
precariedade (Padilha, 2011). Neste contexto, a invisibilidade se configura como um fenômeno 
psicossocial que marca a vida de trabalhadores menos valorizados na sociedade atual, exercendo 
funções consideradas de menor importância, e, consequentemente, associadas a um baixo status 
social (Celeguim; Roesler, 2009). 

Dejours (1987) conclui que mais que as condições estruturais, salariais, de higiene e de segurança, 
é a organização do trabalho, ou seja, as relações afetivas e de comando, a divisão e conteúdo do 
serviço e as motivações e obrigações, as responsáveis pelo sofrimento mental.  

Questiona-se: é possível observar essas características em seu polo positivo no trabalho invisível? 
Absolutamente que não. Além disso, observa-se que fatores associados à raça e à classe social estão 
relacionados a invisibilidade no trabalho, como aponta Castro (2021, p.136) “A invisibilidade pública é 
baseada por motivações psicossociais, antagonismo de classes, racismo estrutural, bem como numa 
noção repetitiva de ambiente de trabalho desprovido de dignidade”. 

Neste cenário, um estudo realizado na Universidade Federal do Ceará (2024) analisou como a 
precarização do trabalho possui efeitos na saúde mental dos trabalhadores. Em seus achados, 
destacam-se profissões como mototaxistas, operadores de Call Center e empregadas domésticas 
como exemplos de trabalhos precarizados, sendo identificado na pesquisa, que “os trabalhadores 
submetidos às precárias condições de trabalho manifestam sintomas psicopatológicos, 
psicossomáticos, bem como consumo de álcool e outras drogas” (Sales et al., 2024, p.181).  
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Em sede de complemento, um recente estudo publicado pela Fiocruz e a Universidade de Harvard 
no Brasil com população jovem, Toledo et al. (2024 p.3) identificaram que “fatores socioeconômicos 
mostraram uma associação mais forte com a internação psiquiátrica da juventude de baixa renda. 
Dentre eles está viver com um membro da família mais velho com baixa escolaridade ou em situação 
de desemprego e residir em um domicílio com sete ou mais pessoas” 

Dessa forma, fica evidente a presença dos impactos psicológicos de adoecimento que recaem sobre 
os trabalhadores invisíveis. As experiências de insegurança laboral, assim como o desemprego ou 
subemprego, estão diretamente relacionadas a tensões emocionais que podem desencadear 
sofrimento psíquico, como quadros de depressão, ansiedade e até mesmo ao risco de suicídio (Do 
Nascimento; Borges, 2022). 
 
Discussão 

 
No que tange a saúde do trabalhador na sociedade capitalista, segundo Costa e Pedro-Silva (2020), 

o caminho percorrido para o reconhecimento dos reflexos físicos e psiquicos que o modo de produção 
desempenhado na sociedade infringia os trabalhadores. No entanto, mesmo com o surgimento de leis 
de proteção e uma crescente literatura relacionada à saúde no trabalho, ainda há muitos desafios atuais 
para que o espaço laboral torne-se local de promoção de bem estar. Não há de se negar a evolução 
dos direitos e condições dos trabalhos que hoje observa-se na camada de trabalhores visíveis. 

No entanto, quando se observa as condições dos trabalhos invisíveis, nota-se que uma parcela da 
população ainda se enquandra às condições de trabalho do início do seculo XIX: precarizada, explorada 
e socialmente invisível. Os trabalhos que são considerados invisíveis, ou seja, com baixa remuneração, 
pouca qualificação exigida e pouca valorização social são majoritariamente realizados por mulheres e 
por pessoas pertencentes a grupos racialmente marginalizados (Padilha, 2011). 

Sob novas formas de precarização, sustentadas por relações sociais e de poder que continuam a 
naturalizar a exclusão dos sujeitos, sobretudo no mundo do trabalho, o que mantém a desigualdade 
social. Os dados obtidos indicam que as características dos trabalhadores invisíveis estão fortemente 
associadas a fatores estruturais como classe social, gênero e raça, conforme postulou Castro (2021, 
p.136). É fato que a mulher sempre trabalhou, mas o trabalho doméstico foi comumente considerado 
informal, não reconhecido e nem remunerado. No que tange a entrada da mulher no mercado de 
trabalho formal, pode-se atribuir seu início “a partir do século XX, quando a mulher se viu obrigada a 
trabalhar para sustentar suas famílias enquanto seus companheiros lutavam na guerra e, desde então, 
elas têm se dedicado mostrado suas competências e habilidades no mercado de trabalho. Entretanto, 
até os dias de hoje elas enfrentam maiores dificuldades, pois são mães, esposas e mantenedoras do 
lar e nem por isso deixam a desejar em suas atribuições, continuam lutando pelos mesmos salários e 
benefícios”(Querino, Domingues e Luz  2013, p.2). 

Quando se pensa em intervenção preventiva ou mesmo no início dos sintomas de adoecimento 
mental, cabe refletir que esse tipo de tratamento só está disponível à apenas uma parcela mais 
abastada socioeconomicamente da população. As camadas sociais, empobrecida, são as mais 
incidentes nos casos de internação psiquiátrica, situação extrema, como concluiu o recente estudo da 
Toledo et al. (2024), que evidenciou a presença dos impactos psicológicos de adoecimento que recaem 
sobre os trabalhadores invisíveis. A situação de invisibilidade e exclusão passa do campo do trabalho 
pro campo da saúde. A invisibilidade se perpetua. 

Segundo Costa (2002) sobre as manifestações da exclusão: “As retaliações, a ameaça, intimidam 
e fazem silenciar. A experiência de sujeição faz falar no corpo e no olhar suas respostas mais violentas: 
O corpo e o olhar dos garis podem parecer sem vida, quase petrificados: sintomas dos frequentes 
impactos traumáticos: experiências pontiagudas de rebaixamento político”.  

 
 

Conclusão 
 

Foi possível observar que a invisibilidade se expressa de múltiplas formas: na ausência de 
reconhecimento, na precarização das relações de trabalho e nas consequências psicossociais que 
recaem sobre esses trabalhadores, que majoritariamente não tem acesso à renda, são mulheres e 
negros. Nesse sentido, o papel da Psicologia mostra-se fundamental, principalmente no que diz 
respeito ao enfrentamento de desigualdades e à atuação ética e política diante das condições de 
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trabalho que gerem sofrimento e exclusão, o que tem desdobrado em um alto nível de afastamento do 
trabalho por adoecimento psíquico. Isso tem sido tão alarmante que o ministério do trabalho atualizou 
a NR-1, norma esta que exigirá o gerenciamento de riscos psicossociais no ambiente de trabalho pelas 
empresas. Esse fato surge como oportunidade concreta para que psicólogas e psicólogos intervenham 
de maneira mais ativa na promoção da saúde mental. Entretanto, é sabido que a norma que visa a 
proteção à nível de direito trabalhista afetará apenas uma parcela da população: àqueles trabalhadores 
que estão em atividades laborais visíveis na sociedade, mas infelizmente não chegará às camadas 
mais baixas da sociedade, nos quais estão os trabalhadores invisíveis. Quando se observa, em 
estudos, os impactos em saúde mental em sujeitos com idade laboral, nota-se que o risco de internação 
psiquiátrica para jovens com baixa renda expostos à violência é cinco vezes maior. Pode-se então 
concluir que os trabalhadores invisíveis estão mais expostos a níveis mais graves e extremos de 
adoecimento psíquico do que os trabalhadores visíveis.  

Estas considerações confirmam a hipótese inicial do trabalho, e apontam para a importância de 
aprofundar o debate sobre os impactos em saúde mental nos trabalhos invisíveis, possibilitando a 
ampliação da escuta e do olhar para aqueles que, apesar de estarem presentes, continuam à margem. 

Com isso reforça-se a importância do papel político e social da psicologia na sociedade na busca 
por direitos humanos, e políticas públicas que promovam o acesso a intervenções preventivas do 
adoecimento em todas às camadas da sociedade, bem como se faz urgente a produção de reflexões 
e dados para promoção de uma sociedade mais equânime e justa: excluir o que exclui. 
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